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REGIÃO DAS BEIRAS

Bombeiros distinguidos 
por recolha de resíduos
FIGUEIRÓ DOS VINHOSA As-
sociação Humanitária de Bom-
beiros Voluntários foi uma das
cinco que mais resíduos reco-
lheu no decorrer da campanha
nacional “Quartel Electrão”,
que desafia as corporações de
bombeiros voluntários e as co-
munidades locais a reunirem a
maior quantidade possível de
resíduos de equipamentos
eléctricos e electrónicos (REEE)
e resíduos de pilhas e acumu-
ladores (RPA), aparelhos que,
se forem abandonados e não
devidamente tratados, podem
prejudicar a natureza. 

A distinção vale a esta cor-
poração um cartão pré-pago
de combustível de mil euros.

Os bombeiros voluntários de
Vila Nova de Famalicão, em
Braga, foram os grandes ven-
cedores. Ao todo, recolheram
perto de 66 toneladas de resí-
duos, e por isso vão receber
uma ambulância de transporte

de doentes. Os primeiros pré-
mios de recolha de pilhas e de
lâmpadas foram arrecadados
pelas corporações de Marco de
Canaveses e Lordelo, respecti-
vamente, tendo sido premiadas
com equipamento de protec-
ção individual no valor de 2.000
euros e 1.000 euros, respecti-

vamente. Foram, ainda atribuí-
dos cinco prémios per capita,
constituídos por cartões pré-
pagos de combustível no valor
de 1.000 euros cada, às corpo-
rações que maior peso de resí-
duos recolheram relativamente
ao número de habitantes da sua
área de intervenção. |

Distinção aconteceu no âmbito da campanha “Quartel Electrão”
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Instituto Jurídico 
da Comunicação
quer “rejuvenescer”
Coimbra IJC pretende reactivar parte lectiva e promover um
ciclo de debates. Para tal, conta com o apoio dos média
Patrícia Isabel Silva

Pedro Gonçalves conta com o
apoio dos meios de comuni-
cação regional para acompa-
nhar o “rejuvenescimento” do
Instituto Jurídico da Comuni-
cação (IJC) da Faculdade de
Direito da Universidade de
Coimbra (FDUC), numa altura
em que entram em funções
novos corpos sociais.  

Numa sessão marcada pela
assinatura de protocolos com
or gãos de comunicação da im-
prensa regional de Coimbra,
incluindo os meios da Associa-
ção Académica de Coimbra e
Universidade, Pedro Gonçal-
ves divulgou que o objectivo é
avançar com “novos projec-
tos”, que passam pela reacti-
vação da par te lectiva, que “fez
história” no seio da instituição
com, por exem plo, a pós-gra-
duação em Direito da Comu-
nicação, que “se tornou pres-
tigiada em todo o país”, referiu
Pedro Gonçalves.

A ideia é que os meios de co-
municação social regionais
ajudem a promover o curso de
pós-graduação em Direito
Cons titucional, Penal e Euro-
peu da Comunicação Social,
conforme consta do protocolo
assinado, entre outros, com o
Diário de Coimbra.

Nesta nova fase do Instituto

Jurídico, privilegiam-se tam-
bém os momentos de discus-
são e debate, o primeiro dos
quais já a 26 de Fevereiro, com
a realização do Colóquio Di-
reito e Comunicação Social:
Problemas e Desafios, a realizar
na Quinta das Lágrimas. No en-
contro, com a presença entre
os oradores de académicos, ad-
vogados, políticos e jornalistas,
serão debatidas as relações en-
tre os media e o direito, mas
também a questão do financia-
mento dos meios de comuni-
cação social.  

Pedro Gonçalves anunciou
ainda que, na primeira semana
de Abril, o IJC organiza em Lis-
boa um debate sobre direito,
media e política.

Na opinião do director da Fa-

culdade de Direito da Universi-
dade de Coimbra, os protocolos
celebrados na Sala do Conselho
Científico da instituição, “pre-
tendem ser instrumentos frutí-
feros que trarão pérolas” para a
imprensa de Coimbra e para a
FDUC. Na sessão, Rui Marcos
lembrou o papel do Instituto
Jurídico na investigação na área
da informática, telecomunica-
ções, comunicação social, pu-
blicidade e marketing ou na
prestação de um serviço em
consultadoria e na organização
de cursos sobre direitos da co-
municação, nas suas diversas
vertentes: constitucionalista, pe-
nal, civilista e europeia, “sem es-
quecer o quadro regulador que
ganhou senhorio indiscutível
neste sector”, acrescentou. |

FERREIRA SANTOS

Protocolos foram, recentemente, assinados

Antigo vereador reclama 
cinco milhões à Câmara
MARINHA GRANDE São cer -
ca de cinco milhões de euros
que o antigo vereador da Câ-
mara da Marinha Grande, Ar-
tur Oliveira, está a reclamar em
tribunal ao município. Em
causa, um assunto por resolver
há mais de 50 anos, relacio-
nado com a compra de lotes
em Casal de Malta. 

O antigo vereador diz ter
comprado três lotes à Câmara
para fins industriais, que esta-

vam inseridos na área ocupada
pela lixeira municipal, e que
mais tarde viriam a ser permu-
tados por outros mais a Sul dos
terrenos iniciais. Ora, alega o an-
tigo vereador de que “só ao fim
de 16 anos é que a lixeira foi des-
locada”, situação que o impediu
de construir durante aquele pe-
ríodo. Acresce que quando a li-
xeira passou para as matas, a
Câmara construiu um bairro so-
cial, cujo Imposto Municipal So-

bre Imóveis está a ser pago do
seu próprio bolso desde então.
Já lá vão 40 anos. Como “nunca
foi feita escritura, sou eu que te-
nho pago o IMI desses terrenos”,
disse, esperando uma decisão
em tribunal, depois de “vários
anos a pedir à Câmara que re-
gularize a situação”. Pelas con-
tas de “um economista”, Artur
Oliveira deverá receber qual-
quer coisa como cinco milhões
de euros. |


